
O Relatório anual 2001 salienta uma preocupação crescente
em torno dos perigos do consumo a longo prazo do ecstasy.
Os efeitos sobre o cérebro são ainda alvo de discussão, have n d o
crescentes indícios de danos causados aos neurónios serotonér-
gicos entre os consumidores excessivos regulares de ecstasy. 

O relatório afirma ainda que a disseminação do consumo
de drogas sintéticas na UE “estabilizou de modo geral”. 
No entanto, observam-se ainda tendências para o aumento
do consumo do ecstasy “nalgumas regiões nas quais 

cidades ou estâncias turísticas
são mais atraentes para o 
turismo juvenil europeu…”. 
O consumo deste tipo de drogas
parece ter-se genera l i z a d o
p a ra além dos ambientes
“techno”, passando a fazer- s e
a g o ra em discotecas, c l u b e s

nocturnos e ambientes privados. O consumo combinado de
várias substâncias, lícitas ou ilícitas, é frequente entre os
jovens com uma vida nocturna intensa.  

O relatório acrescenta que as drogas sintéticas estão “no centro
das atenções políticas”.  “O nível elevado de consumo dessas
drogas em grupos socialmente integrados, o seu papel como
modelo de referência na cultura juvenil e o facto de a produção
e o tráfico estarem estabelecidos na Europa (…) exercem
uma forte pressão no sentido de uma actuação responsáve l
por parte da UE”. A Acção comum sobre novas drogas sinté-
ticas tem um papel primordial a desempenhar neste domínio.

Ver comunicado de imprensa em: http://annualreport.emcdda.org ou
http://emcdda.kpnqwest.pt e o Capítulo 3 do Relatório anual 2001.

Boletim Bimestral do Observatório Europeu da Droga e da To x i c o d e p e n d ê n c i a

rugnet europe
N o v e m b ro – D e z e m b r o  2001

O OEDT publica o seu 
Relatório anual 2001 

O OEDT apresentou o seu Relatório anual
sobre a evolução do fenómeno da droga
na União Europeia 2001 , a 20 de 
Novembro, no Parlamento Europeu, em
Bruxelas. A presente edição de Drugnet
E u r o p e dá a conhecer os aspectos em
destaque no relatório, começando pela 
cocaína, as doenças infecto-c o n t a g i o s a s
e as drogas sintéticas. O Relatório anual
2 0 0 1 e n c o n t ra-se disponível num website
específico em http://annualreport.
emcdda.org. Neste site pode consultar- s e
o referido relatório, assim como quadros
estatísticos, fontes de informação, 
comunicados de imprensa e muito mais.

Cocaína: 
As fronteiras esbatem-se  

O Relatório anual 2001 r e vela que, à
medida que as tendências e os merc a d o s
evoluem, poderão estar a esbater-se as
fronteiras tradicionais entre os consumi-
dores abastados e ocasionais de pó 
de cocaína e os toxicodependentes
marginalizados que fumam ou conso-
mem ‘base/crack’ por via intravenosa.  

Um dos factores a considerar é uma nova
tendência para o aumento da cocaína
fumada na vida noctívaga. Entre os indícios
desta realidade conta-se a presença de
uma mistura de cocaína ‘base/cra ck’ 
com tabaco em ‘charros’, indícios 
esses que actualmente se verificam em
cinco países: Grécia, França, Itália, 
Países Baixos e Reino Unido. Neste 
último país, o ‘base/ c ra ck’ está a ser
t ransformado em ‘rock’ ou ‘stone’ 
prontos a fumar e veiculados num 
círculo social abastado.  

Apesar de existir alguma preocupação
quanto a um aumento do consumo de
cocaína em toda a Europa, os dados dis-
p o n í veis não apontam para um aumento
g e n e ralizado do seu consumo entre a
população da UE. Existem, porém, p r e -
ocupações face a aumentos notórios em
áreas geográficas específicas (zonas de
algumas cidades), grupos etários ou
meios sociais. Por exemplo, confirma-se,
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Quanto à sida, o relatório regista
uma tendência geral de decréscimo.
“Esse declínio é provavelmente resul-
tado de novos tratamentos dos CDI,
que retardam a eclosão da sida”.
Os países que registam o maior
número de CDI afectados situam-se 
sobretudo na região sudoeste da UE:
Espanha, França, Itália e Portugal.  

O relatório revela que o vírus da
hepatite C está presente em maiores
proporções, e de um modo mais
g e n e ralizado, em toda a UE, do que
o vírus do HIV. Tal poderá “vir ainda
a representar um grande ónus a
nível da saúde, devido às doenças
hepáticas… ao longo das próximas
décadas“. Na UE, entre 40% e 90%
dos CDIs estão infectados com o VHC. 

A prevalência da VHB também é
e l e vada na UE, embora a doença
não esteja disseminada de forma tão
homogénea como a infecção pelo
VHC. Na UE, aproximadamente 20%
a 60% dos CDI possuem anticorpos
c o n t ra o V H B, mas é possível que 
apenas 10% a 30% estejam completa-
mente vacinados. Estes dados sugerem
que haverá provavelmente enormes
vantagens em proceder à va c i n a ç ã o .

O relatório regista ainda o elevado risco de tuberculose entre
os CDI, especialmente em Espanha e Portugal. 

Ver comunicados de imprensa em: http://annualreport.emcdda.org ou http://emcdda.
kpnqwest.pt e o Capítulo 3 do Relatório anual 2001. 

O Relatório anual 2001 revela que,
apesar de aparentemente se ter 
estabilizado na maioria dos países da
UE, desde meados da década de 90,
a prevalência de HIV poderá estar a
a u m e n t a r, de novo, entre os sub-
grupos de consumidores de droga
injectada (CDI) em seis dos Estados-
Membros: Irlanda, Luxemburgo, Pa í s e s
Baixos, Áustria, Portugal e Fi n l â n d i a .
Entretanto, a prevalência do vírus da
hepatite C (VHC) continua extrema-
mente elevada em toda a UE.  

A prevalência do HIV e da hepatite
decorrentes do consumo de droga é,
para a UE, um dos maiores desafios
em matéria de saúde pública. 
Segundo uma estimativa preliminar, as
f u t u ras despesas anuais com os
cuidados de saúde na área do trata-
mento de infecções pelo HIV, vírus da
hepatite B (VHB) e VHC relacionadas
com a droga ascende, na UE, a cerc a
de 0,5% do total do orçamento da
dos Estados-Membros dedicado à
saúde: EUR 1,89 mil milhões. 

Segundo o relatório, o aumento dos
casos de HIV poderá ser sintoma da
persistência de comportamentos de
alto risco entre os consumidores por
via intravenosa, apesar de se registar uma redução global deste
tipo de consumo na maioria dos países da UE. A prevalência 
de H I V é sistematicamente mais e l e vada entre as mulheres 
consumidoras por via intravenosa.
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A cannabis continua a ser a droga
m ai s  e x p e r i m e n t a d a  n a  U E :
A cannabis continua a ser a droga ilícita
mais consumida na totalidade dos Estados-
Membros da UE, quer em termos de
p r e valência ao longo da vida, quer de
consumo recente (últimos 12 meses). 
A prevalência ao longo da vida entre o grupo
etário dos 15 aos 64 anos varia entre
aproximadamente 10%, na Finlândia, e
20–25%, na Dinamarca, Espanha, Fra n ç a ,
Irlanda, Países Baixos e Reino Unido. 
O consumo recente atinge os 9%,
enquanto o consumo recente de outras
drogas ilícitas ra ramente excede 1%. 
O consumo de cannabis é mais elevado
entre os jovens adultos (15–34). Esta droga
já foi experimentada por cerca de 15%,
na Finlândia e na Suécia, e por 28 a 40%
na Dinamarca, Espanha, França, Irlanda,
Países Baixos e Reino Unido.  

O fenómeno da droga

Estimativa preliminar das

futuras despesas anuais

com os cuidados de

saúde na área do

tratamento de infecções

relacionadas com a droga

(HIV, VHB e VHC) na 

UE = EUR 1,89 mil milhões

Relatório anual 2001: Visão geral

Doenças infecto-contagiosas: Os sinais de HIV aumentam em seis países

Praticamente 4% experimentam
anfetaminas e ecstasy: Em geral, até 4%
dos adultos da UE já experimentara m
anfetaminas, embora esta percentagem
se aproxime dos 10% no Reino Unido.
Os números relativos ao ecstasy são da
mesma ordem de grandeza. As anfetaminas,
o ecstasy e a cocaína já foram experimen-
tados por até 6% dos jovens adultos da
faixa etária dos 15 aos 34 anos.  

O aumento do consumo de cocaína
nalguns ambientes: ( ver página 1).
Contudo, os inquéritos conduzidos nas
escolas revelam que, entre os jovens de
15–16 anos, o consumo experimental de
cocaína permanece baixo. A oferta de
cocaína parece ser inferior à do ecstasy, 
e m b o ra se registem variações entre os
países. Os alunos percepcionam-na como
mais disponível na Irlanda (21%), no Reino
Unido (20%), e menos disponível na

Finlândia (6%). Entre o referido grupo
etário, em toda a UE, a desaprovação do
consumo de cocaína permanece ainda
muito elevada.  

O consumo de heroína é baixo, 
embora causa de graves problemas:
O consumo de heroína é referido por uma
p e rcentagem inferior a 1% dos adultos, mas
é a causa da maioria dos problemas rela-
cionados com a droga, incluindo a 
criminalidade, doenças infecto-contagiosas
e ove r d o s e s. Os dados mais recentes
sugerem um aumento do consumo nalguns
países – Grécia, Luxemburgo, Fi n l â n d i a ,
Suécia e Reino Unido – e um quadro 
e s t á vel noutros, tais como a Alemanha, os
Pa í s e s Baixos e a Áustria. Apesar de 
alguns aumentos a nível local, o consumo
de heroína ainda está, possivelmente, a
diminuir em Espanha e França.

Continua na página 8
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Num capítulo específico dedicado às “Respostas
ao Consumo de Droga”, o Relatório anual 2001
analisa a evolução das políticas, estratégias e
respostas, a nível nacional e da UE, face ao
fenómeno da droga nos domínios da educação,
saúde, assistência social e justiça penal. Exis-
tem indícios de que as políticas estão a tornar-s e
mais pró-activas e as respostas mais incisiva s .

A prevenção do consumo de drogas ao níve l
escolar é uma das principais prioridades na
totalidade dos Estados-Membros. As aborda-
gens entre pares são privilegiadas, embora
sejam difíceis de praticar. O relatório regista
uma aceitação cada vez maior da realidade de
que os alunos efectivamente consomem drogas. 

Fo ram adoptados em Espanha, nos Pa í s e s
Baixos e na Áustria, entre outros, os testes de
comprimidos in loco – sobretudo de drogas
sintéticas – em clubes ou locais de dança.
Um estudo do OEDT sugere que estes testes
podem constituir “um aviso eficaz contra os
efeitos inesperados e perigosos de drogas
vendidas em locais de dança”. A formação para
empregados de estabelecimentos nocturnos,
criação de salas de ch i l l - o u t e w e b s i t e s i n t e r-
a c t ivos são outros exemplos de tipos de 
medidas de redução de danos cada ve z
mais inovadores introduzidos na UE.  

A procura de tratamentos de substituição é
ainda elevada em muitos países, por exemplo
por parte de mulheres grávidas. A buprenor-
fina tem sido preferida à metadona, por
causar menos problemas neonatais. A heroína
continua a ser prescrita, de forma selectiva, aos
toxicodependentes no Reino Unido, estando
em curso experiências nos Países Baixos e outra s
iminentes na Alemanha. Os tratamentos na
Grécia, Finlândia, Noruega e Suécia continuam
a ser norteados predominantemente pelo
objectivo da não utilização de drogas.  

A existência de reclusos toxicodependentes
continua a constituir um importante problema.
Nalguns Estados-Membros, mais de metade
dos reclusos refere o consumo ao longo da
vida de uma droga ilícita. Os consumidores
problemáticos e/ou por via intrave n o s a
poderão representar metade da população de
alguns estabelecimentos prisionais. Calcula-
-se que entre 180,000 e 600,000 consumidores
de droga passem anualmente pelas prisões. 

O dito relatório mostra uma tendência notó-
ria de mudança de políticas reactivas para
políticas pró-activas na UE. Afirma que, a níve l
comunitário, o Plano de Acção da EU em
matéria de Luta contra a Droga constitui u m
importante passo em frente na campanha
c o n t ra a droga, demonstrando o firme 
empenhamento dos Estados-Membros.  

A prevenção do

consumo de drogas 

ao nível escolar é

uma das principais

prioridades na

totalidade dos

Estados-Membros

América Latina: observatórios da droga
Realizou-se, em Cartagena das Índias (Colômbia), de 19 a 21 de Setembro, 
um encontro ibero-americano de observatórios nacionais da droga. Este encontro
foi organizado pelo Plan nacional sobre drogas e pelo Programa presidencial
Colombiano “Rumbos” (Rumos). Participaram neste acontecimento delegados de 
15 países da América Latina (1), Espanha e Portugal, juntamente com parceiros 
internacionais, incluindo o OEDT e a Comissão Interamericana para o Controlo 
do Abuso de Drogas (CICAD).  

Os delegados deram a conhecer as medidas aplicadas nos respectivos países, 
com vista a promover a criação e o desenvolvimento de observatórios nacionais 
da droga. Identificaram como principal objectivo destes organismos: servir os 
interesses da comunidade através de informações objectivas, fidedignas e 
independentes e do apoio às decisões políticas no domínio do combate à droga.  

Com base na experiência da UE e da Espanha, os participantes salientaram a 
necessidade de formalizar os observatórios da droga na América Latina e de os 
designar como Pontos Focais da CICAD e da Organização dos Estados Americanos.  

Emiliano Martín,  
Director-Geral Adjunto,

Plan nacional sobre drogas, Espanha  

(1) Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, El Salva d o r, Equador, Guatemala, Honduras, México,
Nicaragua, Panamá, República Dominicana, Uruguai e Venezuela.  

Decorreu em Colónia, em Setembro,
uma reunião entre trabalhadores do
sector do lazer (party-scene workers) e
especialistas no domínio da droga, com
vista a tentar definir, neste contexto, as
mais inovadoras intervenções entre
pares. A reunião foi convocada pelo
Centro federal para a educação sanitária
da Alemanha (BzgA), no âmbito da 
iminente redefinição, neste país, 
da estratégia de luta contra a droga.  

Nesta reunião, foram debatidas as dive r-
sas formas de proceder ao teste de com-
primidos in loco, praticadas nos países
europeus de língua alemã, como contri-
buto para os debates políticos em curso
na Alemanha. A coordenadora alemã
das políticas de combate à droga, Marion
C a s p e r s -Merk, afirmou, comentando a
n ova estratégia e o novo plano de acção
do seu país, que a redução de danos
passaria a ser a quarta componente 
fundamental (juntamente com a preve n -
ção, o tratamento e a repressão). O álcool
e o tabaco passarão também a fazer parte
de uma abordagem mais abrangente.

Nesta reunião, foi apresentado um novo
website interactivo alemão 
(http://www.drugcom.de), contendo 
informações destinadas aos 
frequentadores de festas.  

Gregor Burkhart

Respostas
Políticas pró-activas 

e respostas incisivas 
Nova estratégia alemã
de luta contra a droga
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Destaque
O fenómeno da droga 

agrava-se nos PECO 
Países intensificam 

respostas 
Numa secção especial dedicada aos Países da
Europa Central e Oriental (PECO), o 
Relatório anual 2001 salienta, entre as princi-
pais tendências registadas nestes países, um
aumento da percentagem da população 
(especialmente crianças em idade escolar)
que experimentou, pelo menos uma vez, 
drogas ilícitas. 

Contudo, segundo o relatório, os PECO 
fizeram grandes esforços, com vista ao desen-
volvimento de legislação e de estruturas 
administrativas e de coordenação adequadas,
a fim de estarem à altura do desafio que o
combate à droga representa. Terão agora que
reforçar estas medidas e disponibilizar os 
recursos necessários à sua aplicação. 

O relatório refere ainda que a prevalência 
ao longo da vida de drogas ilícitas entre 
os jovens de 15–16 anos duplicou entre 1995
e 1999, na totalidade dos PECO – à excepção
da República Checa (onde apenas aumentou
1.5 vezes), país onde essa prevalência já 
e ra elevada. Os valores mais elevados 
registam-se na República Checa (um em 
cada três jovens  de 15–16 anos) e na 
E s l ovénia (um em cada quatro). Estes 
aumentos  são fundamentalmente  imputáveis  ao consumo de c a n n a b i s .  
No entanto, registou-se um aumento significativo, embora menor, do consumo 
de drogas, como as anfetaminas e o LSD, sendo a sua prevalência provave l m e n t e
mais elevada do que o sugerem os dados oficiais. 

As apreensões de quantidades significativas de droga efectuadas ao longo da rota 
dos Balcãs e na Europa Central, em 1999 e 2000, vieram confirmar o “papel da 
região no trânsito e na armazenagem de heroína”. À medida que o consumo de 
heroína aumenta, os PECO parecem tornar-se um merc a d o - a l vo, bem como uma 
rota de tráfico. 

Os PECO continuam também a ser uma rota de trânsito para a cannabis destinada 
à UE, e existem indícios consideráveis de um aumento do cultivo local desta droga,
assim como do seu tráfico. O papel dos PECO no que se refere ao trânsito da 
cocaína parece também ter aumentado em 1999–2000. As apreensões de grandes
quantidades de cocaína envolveram a República Checa, a Hungria e a Roménia –
contudo, o consumo parece circunscrever-se a determinados sectores da população. 

A popularidade do consumo de drogas sintéticas está a aumentar entre os jovens, 
existindo sinais preocupantes de que um número cada vez maior de jovens se 
dedica ao tráfico e à venda. O relatório acrescenta que existem, na maioria 
dos PECO, laboratórios ilegais que se dedicam à produção de anfetaminas, sendo 
os precursores necessários à sua produção traficados a partir de outros PECO, 
da UE e de países terceiros. Os Estados Bálticos, a Bulgária, a República Checa, 
a Hungria e a Polónia parecem ser os principais produtores. 

Porém, o tráfico não se faz em sentido único. A prevalência mundial do consumo de
ecstasy conduziu à sua exportação da UE para os PECO. As autoridades policiais e 
judiciais referem que uma proporção significativa de ecstasy consumida nos PECO é
originária dos Países Baixos. 

Ver comunicados de imprensa em http://annualreport.emcdda.org ou http://emcdda.kpnqwest.pt e o 
Capítulo 4 do Relatório anual 2001.

Montra de l i v ro s
Drug treatment 
and ethnicity

O multiculturalismo no tratamento do
consumo excessivo de substâncias, eis
o tema central deste estudo compara t ivo
(O Tratamento da Toxicodependência
e a Etnicidade)  levado a cabo nas áreas
metropolitanas de Francoforte, Te l av ive
e São Francisco.  

O desenvolvimento de competências
multiculturais no âmbito dos serviços
sociais tem sido alvo de intenso debate
nos últimos anos. Contudo, os conceitos
e conhecimentos necessários para as
incorporar na prestação diária desses
serviços não existem.  

Este estudo descreve a forma como as
três cidades em causa deram resposta às
necessidades de tratamento da toxico-
dependência das respectivas popu-
lações de minorias étnicas. O estudo
justapõe os diferentes sistemas de
tratamento da toxicodependência, as
taxas de prevalência e as questões da
imigração nos três países, mostrando
de que forma os serviços e os profis-
sionais da área da toxicodependência
podem aumentar a sua sensibilidade
aos diferentes grupos étnicos.  

Au t o r : Jan Schneider  • Edi tado 
p o r : P s y ch o s o z i a l - Verlag • L í n g u a : i n g l ê s
D a t a : Agosto de 2001 • I S B N : 3 - 8 9 8 0 6 -
079-9 • Preço: EUR 29,90 mais des-
pesas de envio • Os volumes podem
ser encomendados a: P s y ch o s o z i a l -
Verlag, Goethstr. 29, 35390 Gießen,
Alemanha. Tel: ++ 49 641 77819. 
Fax: ++ 41 64 17 77 42. 
E-mail: info@psychosozial-verlag.de 

O OEDT é responsável pela selecção de materiais
para a Montra de Livrose pelo texto apresentado.
No entanto, cabe aos próprios autores a responsa-
bilidade pelo conteúdo desses materiais e pelas
opiniões neles expressas. 
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Alargamento
Novos parceiros participam num 

seminário Reitox

Delegados dos 13 países candidatos à adesão à UE (1) participaram num primeiro
seminário alargado da Reitox, realizado no OEDT entre 22 e 25 de Outubro.
Entre estes estive ram representantes dos recentemente criados Pontos Fo c a i s
Nacionais (PFN) de dez dos Países da Europa Central e Oriental (PECO). 

Este seminário proporcionou aos participantes uma visão prática das activ i d a d e s
dos Pontos Focais e disponibilizou sessões de desenvolvimento de capacidades
em matéria de elaboração de relatórios nacionais e planos de acção no
domínio da informação sobre a droga. Fo ram igualmente criados métodos de
trabalho com os novos parceiros, por forma a incrementar a cooperação no
âmbito dos principais projectos do OEDT (indicadores epidemiológicos de base;
acção comum sobre novas 
drogas sintéticas; base de dados
jurídica europeia sobre drogas). 

O seminário definiu prioridades
e salientou a necessidade de
acções de formação, tendo aberto
caminho a uma rápida integra ç ã o
dos novos parceiros no trabalho do
OEDT. Incluiu a primeira sessão
conjunta dos Pontos Focais da UE e,
como tal, representou um fra n c o
progresso no que respeita ao
projecto Phare de coopera ç ã o
OEDT-PECO. 

Roumen Sedefov 

Ver página 6 e a próxima edição de
Drugnet Europe para mais informações. 

(1) Bulgária, Eslováquia, Eslovénia, Estónia,
Hungria, Letónia, Lituânia, Po l ó n i a ,
República Checa, Roménia; Chipre, Malta e
Turquia. Delegados da Bósnia-Herzegov i n a
e da Antiga República Jugoslávia da
Macedónia (ARJM) estive ram presentes
como observadores. 

E s p e ra-se que, no início de 2002, o
G overno grego adopte um Plano de
Acção de Combate à Droga. Uma
comissão ministerial, presidida pelo
Primeiro-Ministro e representando 10
ministérios, está actualmente a elabora r
o referido plano, a fim de que possa ser
apresentado ao Parlamento grego em
finais de 2001. 

Anunciado numa decisão gove r n a-
mental de Junho deste ano, o Plano foi
concebido em consonância com o
Plano de Acção da União Europeia em
matéria de Luta contra a Droga
(2000–2004) e abrangerá a oferta e a
procura, o álcool e as drogas ilícitas. 

Do ponto de vista institucional, o
plano irá preve r
o reforço dos
m e c a n i s m o s
de coordena-
ção no seio das
a d m i n i s t ra ç õ e s
públicas, bem
como a criação
de novas estru-
turas e serviços
p a ra facilitar a
sua implementa-
ção. Em termos
práticos, espera -
se que o plano reforce e desenvo l va

programas com vista ao cumprimento
das seis metas quan-
t i t a t ivas do plano
da UE. A ênfase será
c o l o c a d a no desen-
vo l v i m e n t o e exe-
cução de progra-
mas de educação e
p r e venção d e s t i n a-
dos a adolesc e n t e s
e docentes. O plano
grego será revisto
em 2005. 

Danilo Ballotta e 

Mata Markellou
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Parceiros
O OEDT assina 

Declaração de Intenções 
com o Chile

O OEDT e o Governo do Chile assinaram uma
“Declaração de Intenções”, em Lisboa, a 10 de
Setembro, expressando a sua vontade de iniciarem
relações de amizade e cooperação mútua no
campo da prevenção e do controlo da toxico-
dependência. A assinatura desta Declara ç ã o
t e ve lugar durante a visita oficial de sua Excelên-
cia o Presidente do Chile, Ricardo Lagos, 
ao OEDT, no âmbito de uma visita de Estado
efectuada pelo Presidente do Chile a Portugal. 

Na sua alocução, o Presidente Ricardo Lagos referiu-
se à natureza complexa e multifacetada do problema
da droga e salientou a necessidade de uma abordagem
do mesmo na sua globalidade com a participação de
todos os governos do mundo. O presidente acres-
centou que o OEDT tinha prestado “um va l i o s o
contributo”, permitindo que os governos formulem as
suas políticas e tomem as suas decisões com base em
informações fiáveis. Expressou ainda a sua satisfação
pelo facto de o Chile ter sido o primeiro país não
europeu a assinar uma Declaração de Intenções
com o OEDT, lançando assim a primeira pedra das
actividades de cooperação. 

Nesta Declaração, ambas as partes expressam a sua
disponibilidade para cooperarem em moldes con-
cretos, através da organização de um intercâmbio

regular de informações e de um acesso mútuo a dados estatísticos e documentais disponíve i s
na Internet. A cooperação visada envolverá o OEDT e os seus Pontos Focais Nacionais,
bem como as entidades chilenas competentes, nomeadamente o Ministério do Interior
e o Conselho Nacional para o Controlo de Estupefacientes (CONACE). 

A Declaração bem como um comunicado de imprensa estão disponíveis em: http://www. e m c d d a . o r g /
i n f o p o i n t / n e w s _ m e d i a /newsrelease.cfm 

Seminário abre

caminho a uma

rápida integração

dos novos

parceiros no

trabalho do OEDT

Novo Plano grego

concebido em

consonância com o

Plano de Acção da

UE em matéria de

Luta contra a Droga 

Drugs-Lex 
Política grega de combate à droga: Novas medidas previstas para 2002
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Reitox
Resultados 
da avaliação 

da rede Reitox
Os resultados da avaliação externa
da rede Reitox foram oficial-
mente adoptados pelo Grupo de
Trabalho para a Avaliação dos
Pontos Focais Reitox, no OEDT, a 26
de Outubro. Este Grupo reuniu-se
no final de uma semana de amplas
reuniões e workshops, que 
c o n t a ram com a participação dos
Pontos Focais Nacionais (PFN) e
dos novos parceiros da R e i t o x
( ver Alargamento, página 5).

A avaliação, iniciada em Abril
de 2001, fornece-nos uma ampla
panorâmica da estrutura, das acti-
vidades e do financiamento da
rede e propõe uma série de 
recomendações, com vista ao seu
desenvolvimento e implantação.
Os resultados, que poderão con-
duzir a alterações significativas
na rede, serão apresentados pelo
auditor externo ao Conselho de
Administração do OEDT em
Janeiro de 2002. 

Na 22ª reunião dos responsáve i s
pelos Pontos Focais da Rede Reitox
(23–25 de Outubro), os partici-
pantes debateram o Programa de
Trabalho do OEDT para 2002 e
as suas novas áreas de activ i d a d e .
Realizaram-se ainda outros 
encontros sobre as actividades de
d ivulgação conjunta OEDT- R e i t o x ;
a estrutura e conteúdo do recente-
mente revisto website da Reitox;
e o resultado das anteriores reuniões
sobre a melhoria da qualidade
da informação e da rede. 

Um dos pontos altos da agenda
foi uma sessão conjunta, com a
duração de um dia, com os
novos parceiros da Reitox, que
reuniu um total de 31 países.
Esta sessão incluiu a discussão
do programa de trabalho e 
apresentações feitas pelos órgãos
recentemente criados. 

As próximas reuniões ordinárias
da Reitox estão previstas para
20–22 de Fevereiro; 19–21 de
Junho; e 27–29 de 
Novembro de 2002. 

Frédéric Denecker

Novas Drogas Sintéticas: 
Avaliação dos riscos da PMMA

Em Dezembro de 2000, foi atribuída ao Ponto Focal Nacional da Grécia a
tarefa de supervisionar um inquérito escolar a nível nacional sobre o fenómeno
da droga, a levar a cabo por 26 centros de prevenção nas respectivas regiões. 

No decurso deste inquérito, muitos dos centros reve l a ram dificuldades
consideráveis na análise dos dados e na elaboração de relatórios, tendo
abordado o Ponto Focal Nacional no sentido de obterem ajuda para esses fins.
Em vez de se oferecer para se substituir aos centros na execução desta tarefa,
o Ponto Focal grego decidiu apro-
veitar essa oportunidade para incre-
mentar o trabalho em rede e proceder
ao intercâmbio de experiências. 

Como resultado disso, este Po n t o
Focal está a organizar pequenos
workshops interactivos, destinados
a conferir aos centros de preve n ç ã o
capacidade para levarem a bom 
porto as referidas tarefas. Estes wo r k -
s h o p s informais não têm como
principal característica “dar” ou “receber” formação. Ao invés, permitem aos
participantes trabalhar em conjunto ao longo das várias fases do projecto; o
Ponto Focal transmite a sua experiência na área da investigação e os centros
na da prevenção. Os workshops têm sido frequentados por importantes 
especialistas da área da prevenção, que ajudam a interpretar as 
implicações do resultado das investigações para o trabalho de prevenção.
Ambas as partes adquiriram conhecimentos valiosos, estando prevista
para breve a realização de mais workshops. 

Em foco
Ponto Focal Nacional da Grécia 
Instituto Universitário de Investigação
sobre Saúde Mental 

Um Comité Científico alargado do OEDT (1) reuniu em Lisboa, a 29 de 
Outubro, a fim de avaliar os riscos para a saúde e os riscos sociais da nova
droga sintética PMMA (para-metoximetilanfetamina), especialmente quando
associada à PMA (para-metoxianfetamina). Fo ram também debatidas as 
consequências possíveis da sua proibição (2). 

A reunião conduziu à adopção do “Relatório sobre a Avaliação dos Riscos da
PMMA no Quadro da Acção Comum sobre Novas Drogas Sintéticas”. O relatório
foi apresentado, no dia seguinte, à Presidência belga do Grupo de Trabalho
Horizontal “Droga” do Conselho e à Comissão Europeia, para que fossem
tomadas novas medidas nos termos do artigo 5º da Acção Comum (procedimento
p a ra colocar as novas drogas sintéticas sob controlo). O relatório foi apresentado
na reunião do Grupo de Trabalho Horizontal “Droga” a 20 de Novembro. 

Ver próxima edição da Drugnet Europe para mais informações. 

Lena Westberg 

(1) A reunião do Comité Científico sobre a avaliação de riscos contou com a participação dos membros
do Comité Científico, de especialistas dos Estados-Membros, representantes da Comissão Europeia,
da Agência Europeia para a Avaliação dos Medicamentos e da Europol. Te ve lugar nos termos do artigo
4º da Acção Comum sobre novas drogas sintéticas. 
h t t p : / / w w w. e m c d d a . o r g / a c t ivities/newsynth_ jointaction.shtml 

(2) A PMMA está actualmente regulamentada por lei em quatro dos Estados-Membros: Alemanha, 
Irlanda, Suécia e Reino Unido. Ver Drugnet Europe Nº 30. 

Pa ra mais informações é favor contactar: Manina Terzidou, Responsável pelo Ponto Focal grego
da Reitox, P.O. Box 66 517, Grécia.  Tel: ++ 30 1 65 36 902. Fax: ++ 30 1 65 37 273. 
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Produtos e serviços

Publicações
Making the most 
of the EMCDDA
Onde podem os decisores políticos dirigir-se para
obter informações fidedignas sobre drogas?
Como poderão aferir os progressos realizados?
Estas são algumas das principais perguntas formu-
ladas num documento de trabalho recentemente
publicado pelo OEDT intitulado Making the most
of the EMCDDA (Tirar o maior partido do OEDT). 

Esta publicação de quatro páginas salienta a 
importância da informação baseada em factos
p a ra a definição de políticas no domínio da droga.
Salienta, em especial, a forma como o OEDT, ao
fornecer informações fidedignas sobre as drogas,
pode ajudar os decisores políticos a verificarem
se estarão a atingir as seis metas quantitativas
definidas no Plano de Acção da União Europeia
em matéria de Luta contra a Droga (2000–2004).
O documento mostra a forma como o programa
de trabalho em curso do OEDT (2001–2003) 
foi ajustado a estas metas e de que modo pode
fornecer aos decisores políticos as informações
de base necessárias para aferirem o impacto das
suas acções. Os dirigentes da UE aprovaram o
referido Plano de Acção da União Europeia na
C i m e i ra Europeia realizada em Portugal, em Junho
de 2000. As metas neste fixadas reflectem as 
expectativas dos cidadãos europeus em matéria
de política de combate à droga. 

A Estratégia de Divulgação e Comunicação do
OEDT, adoptada em Janeiro de 2001, identifica
os decisores políticos como principais interlocu-
tores do OEDT e encoraja o trabalho destinado
especificamente a este grupo. A publicação
supramencionada será complementada por uma
nova série de briefings do OEDT sobre políticas
específicas, a publicar em Janeiro de 2002, 
em 12 línguas. 

Making the most of the EMCDDA está disponível
em inglês em versão impressa. Pode também ser
descarregado em todas as 11 línguas oficiais da
UE e em norueguês em http://www.emcdda.org/
infopoint/publications.shtml 

Recursos  
Produtos úteis 
na campanha contra
a toxicodependência

Conferência 
‘Human rights/Human wrongs: respond-
ing to the global challenge’. Este será
o principal tema da conferência 
internacional sobre hepatite C, que terá
lugar em Lisboa, de 7 a 8 de Fevereiro
de 2002. Pa ra obtenção dos formu-
lários de inscrição, é favor contactar:

The Conference Organiser, National Hepatitis C
R e s o u rce Centre, P. O. Box 31844, Londres, SE11 4DT.
Tel: ++ 44 207 735 77 05. 
Fax: ++ 44 207 735 66 45/7582 6999.  
E-mail: training.conferences@hep-ccentre.com 

Website
Um novo website interactivo alemão
com informação sobre drogas está
agora disponível em http://www.drug-
com.de Este website fornece por-
menores sobre as drogas e o seu con-
sumo, para além de possibilitar a comu-
nicação e o aconselhamento em linha.

Boletim 
Drugs and development é o título do
boletim do Conselho Europeu de ONG
sobre Drogas e Desenvolvimento. Este
boletim, distribuído por correio electró-
nico, pode também ser descarregado
da Internet no seguinte endereço:
h t t p : / / w w w.encod.org. Todos os números
contêm um artigo de opinião sobre um
tema específico do debate internacional
sobre a droga, uma análise de uma dada
região, elaborada por especialistas locais,
e informações acerca de publicações
e actividades recentes. 

Pa ra mais informações, por favo r, contacte: 
Se c r e ta r i a do :  L a ng e N ie uw s tr a at  1 47 ,  
2000 Antwerpen, Bélgica. 
Tel: ++ 32 3 272 5524. Fax: ++ 32 3 226 3476.
E-mail: encod@glo.be  

As organizações que desejem divulgar os seus
seus boletins, revistas, we b s i t e s, CD-ROM ou
quaisquer outros recursos deverão contactar:
Kathryn.Robertson@emcdda.org

Brevemente 
• Guidelines on the evalua-
tion of outreach work, Série
de Manuais do OEDT, Nº 2.
Disponível em inglês. 

• Drogas em destaque, uma
nova série de notas políticas
bimensais do OEDT.
Disponível nas 11 línguas
oficiais da UE e em norueguês.

• Report on the risk assess-
ment of GHB in the frame-
work of the joint action on
new synthetic drugs.
Disponível em inglês. 

• Report on the risk 
assessment of ketamine 
in the framework of the 
joint action on new 
synthetic drugs. 
Disponível em inglês.

Para mais informações sobre 
todas as publicações do OEDT e
pormenores sobre o modo de
encomendar exemplares 
consulte o website do OEDT
em: http://www.emcdda.org/
infopoint/publications.shtml

A 25 de Setembro, o OEDT e a Interpol assinaram um acordo que reforçará a coopera ç ã o
entre ambos os organismos, com base nos princípios da adequação, reciprocidade e
partilha de trabalho. Estas agências trabalharão em conjunto, em especial, com vista:
à melhoria da recolha e análise de dados; ao desenvolvimento e promoção dos 
métodos de comparação dos dados; e à intensificação da divulgação da informação.
Funcionários de ambas a agências reunir-se-ão nas próximas semanas, com vista a
chegarem a acordo quanto a uma série de actividades conjuntas estreitamente 
relacionadas com o trabalho do OEDT na área da redução da oferta. 

Ignacio Vázquez Moliní 

O OEDT e a Interpol assinam 
Acordo de Cooperação
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Calendário 2001

19 Novembro:

20 Novembro:

22–23 Novembro:

28 Novembro:

16–18 
Janeiro 2002:

12–15 Novembro:

14–16 Novembro:

15–16 Novembro:

19 Novembro:

29–30 Novembro:

4–6 Dezembro :

6–8 Dezembro :

13–15 Dezembro:

20 Novembro:

11 Dezembro:

Ce r imón i a  de  a s s i na tur a  do  
M e m o rando de Entendimento
O E D T-Europol, Bruxelas.

Apresentação do Relatório anual do
OEDT 2001, Bruxelas.

Comité Científico do OEDT, Lisboa. 

Reunião da Mesa do OEDT, Londres.

Reunião do Conselho de A d m i n i s-
tração do OEDT, Lisboa.

30ª sessão ordinária CICA D, Cara c a s .

Conferência Latina de Redução de
Danos, Barcelona.

Conferência Europeia sobre o HIV,
acompanhamento do HIV/SIDA na
Europa, Paris.

Reun i ão  P r e s i dên c i a  bel ga /
PNUCID sobre estimulantes do tipo
das anfetaminas, Bruxelas.

Reunião de especialistas OEDT- U E
sobre as doenças infecto-contagiosas
relacionadas com a droga, Lisboa.

Online information 2001, Londres.

Sistemas de informação na Europa e
a sua interacção com o desenvolvi-
mento de políticas e actuação em
matéria de saúde pública, Bruxelas.

Drogas na cultura de tempos livres,
a invenção da diversão, IREFREA,
Palma de Maiorca.

Grupo de Trabalho Horizontal
“Droga”, Bruxelas.

Grupo de Trabalho Horizontal
“Droga”, Bruxelas.

Reuniões externas

Reuniões da UE

Relatório Anual 2001: Visão global 

Alterações no consumo problemático de drogas: Aparente-
mente, o mais elevado índice de consumo problemático de drogas
regista-se em Itália, Luxemburgo, Portugal e Reino Unido,
afectando 5 a 10 pessoas em cada 1 000, na faixa etária dos 15 aos
64 anos. A Alemanha e os Países Baixos registam os valores mais
baixos, com 2 ou 3 pessoas afectadas em cada 1 000. O consumo
de drogas por via intravenosa diminuiu na maioria dos países.

Alterações na procura de tratamento: Os opiáceos, em especial
a heroína, continuam a ser as drogas mais consumidas entre metade
a três quartos dos indivíduos que procuram tratamento na UE. Mas a
tendência aponta para uma redução no número de novos clientes,
no que respeita ao tratamento de heroinodependentes, e para um au-
mento do número de pessoas dependentes da c a n n a b i s e da cocaína.

O número de mortes permanece estável: Nos últimos anos,
o número anual de mortes decorrentes do consumo de drogas
( overdoses e envenenamentos) em toda a UE parece ter estacionado
oscilando entre 7 000 e 8 000 mortes, apesar das tendências dive r-
gentes em certos países. Entre as razões subjacentes a esta realidade
poderão apontar-se a estabilização do número de consumidores
problemáticos de droga; um decréscimo das práticas de risco; o aumento
do tratamento de substituição; e uma melhor assistência médica. 

A p r e e n s õ e s : A c a n n a b i s continua a ser a droga mais apreendida
na UE, à excepção de Portugal, onde é a heroína. Na Finlândia e
na Suécia, as anfetaminas são a segunda droga mais apreendida,
depois da cannabis. Espanha continua a registar o maior número
de apreensões de cocaína. 

Continuação da página 2

Continuação da página 1

no Reino Unido, um aumento do número de jovens dos 16 aos 29
anos que experimentaram cocaína pelo menos uma vez; e nalgumas
cidades italianas, a cocaína aparece em segundo lugar, a seguir à
c a n n a b i s, em percentagem superior à das anfetaminas ou do ecstasy.
Em termos mais gerais, os inquéritos realizados nas escolas mostra m
que o consumo experimental de cocaína entre os jovens dos 15 aos
16 anos permanece baixo. Em toda a UE, entre este grupo e t á r i o ,
a desaprovação do consumo de cocaína mantém-se ainda elevada. 

Segundo o OEDT, o consumo de cocaína é, em geral, significativa -
mente superior entre os grupos que apresentam já um consumo
mais elevado de drogas ilícitas do que entre a totalidade dos jove n s
adultos (por exemplo, consumidores problemáticos de opiáceos).
Acresce que os jovens socialmente integrados, que optam por recorrer
a uma gama de drogas para fins recreativo s , recorrem cada vez
mais à cocaína em combinação com bebidas alcoólicas em contextos
da vida nocturna. Contudo, o relatório refere que o custo relati-
vamente elevado desta droga, juntamente com os seus efeitos
pouco duradouros, não favorecem o seu consumo regular de natureza
recreativa, que requer elevados rendimentos.

Cocaína: As fronteiras esbatem-se 
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